
EDITORIAL

Prezados leitores e leitoras,

É com satisfação que apresentamos a edição 76.3, de julho a setembro de 2025, da Re-
vista do Serviço Público (RSP), a qual reúne estudos que dialogam com temáticas centrais da 
agenda contemporânea de políticas públicas, quais sejam: sustentabilidade, trabalho e regula-
ção, inovação tecnológica, mobilidade urbana, educação e inclusão social.

No primeiro artigo, Compras públicas sustentáveis: um estudo bibliométrico baseado 
na Web of Science, de Ana Paula Castro Lombardi, Saulo Cardoso Maia e Paulo Henrique de 
Lima Siqueira, as autoras analisam a produção científica internacional sobre o tema, identifi-
cando tendências e lacunas, além de destacar o papel das compras governamentais como instru-
mento de promoção de práticas sociais e ambientais responsáveis.

O segundo artigo, Dumping social e terceirização na administração pública brasileira, 
de Lucimar Rizzo Lopes dos Santos e Valentina Gomes Haensel  Schmitt, discute os efeitos da 
terceirização e do dumping social sobre a gestão pública, apontando os riscos de precarização 
do trabalho e os desafios para alinhar práticas de contratação com os princípios constitucionais.

No terceiro artigo, Percepções dos usuários sobre serviços de e-gov no Brasil: uma 
análise qualitativa, de Jhennifer Pereira Silva, Lorena Caroline Fernandes Santos e Nathália de 
Melo Santos, as autoras investigam as experiências dos cidadãos com os serviços digitais do go-
verno, trazendo evidências que podem orientar o aprimoramento da oferta de serviços públicos 
digitais e o fortalecimento da confiança institucional.

Já o quarto artigo, The use of machine learning to address floods: a case study of the 
Municipality of Pelotas, de Rodrigo Nobre Fernandez, Gabrielito Rauter Menezes, Greike Maia 
Aguiar e Naurienni Dutra Freitas, apresenta um estudo sobre o emprego de ferramentas de 
machine learning no enfrentamento de enchentes, demonstrando como a inteligência artificial 
pode apoiar a gestão de riscos e desastres ambientais em nível local.

No quinto artigo, Barreiras à implementação de políticas públicas de mobilidade ur-
bana: um estudo na Grande Florianópolis, de Milena Pales Quaresma de Oliveira, Bernardo 
Meyer, Nairon Nícolas da Silva Gomes e Ana Cristina de Amorim, as autoras exploram os obs-
táculos institucionais, políticos e culturais que dificultam a efetividade das políticas de mobili-
dade, contribuindo para o debate sobre governança urbana sustentável.



O sexto artigo, Universidade Aberta do Brasil: uma análise do desenho da política em 
relação à distribuição dos polos, aos perfis dos municípios e à oferta de cursos, de Dayane 
da Silva Rodrigues de Souza, Luciano Sampaio e Raquel Sampaio, avalia como o desenho da 
política influencia a expansão e a equidade da oferta de ensino superior a distância, discutindo 
os desafios da democratização do acesso educacional.

Por fim, o artigo A xenofobia e seus impactos em docentes imigrantes na educação su-
perior brasileira, de Antonio Andretti Albuquerque da Costa e Napiê Galvê Araújo Silva, reflete 
sobre os efeitos da discriminação nas trajetórias de docentes imigrantes, destacando as implica-
ções para a produção de conhecimento e para a construção de ambientes acadêmicos inclusivos.

Ao reunir pesquisas que articulam sustentabilidade, justiça social, inovação tecnológica, 
mobilidade, educação e diversidade, esta edição reafirma o compromisso da Revista do Serviço 
Público (RSP) em difundir conhecimento científico de excelência, fomentando a reflexão 
crítica e o aprimoramento das políticas públicas no Brasil, em diálogo com experiências 
internacionais.

Desejamos uma boa leitura!

Alexandre de Ávila Gomide 
Editor-Chefe




